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Reflexões sobre produções textuais em
ambientes mediados pelas tecnologias da
informação e da comunicação
Reflections on writing production based on information and
communication technology mediated environments
RESUMO - Neste artigo, analiso duas atividades propostas para
alunos  do curso de Engenharia Elétrica do Centro de Educação
Tecnológica de Minas Gerais, na disciplina Redação Técnico-
científica. Um dos objetivos dessa disciplina é levar o aluno a
questionar posições divergentes por meio de argumentos que
sustentem seu ponto de vista. Foram distribuídas, aleatoriamente,
duas propostas de produção de texto a partir de uma mesma situação-
problema levantada em um artigo de jornal1: um ensino universal e
abrangente versus um ensino voltado para o mercado de trabalho.
Ao primeiro grupo, coube a seguinte tarefa: redija um texto,
posicionando-se, com argumentos, sobre as concepções  de  ensino
apresentadas  no artigo, que foi desenvolvida na sala de aula. Já para
o segundo grupo foi dado o comando: redija um e-mail para a seção
“Cartas à redação” desse mesmo jornal, posicionando-se, com
argumentos, sobre as concepções de  ensino apresentadas  no artigo,
desenvolvida no Laboratório de Informática e enviada para o
endereço opinião@em.uai.com.br, com uma cópia para o meu
endereço eletrônico para que eu pudesse ter acesso aos textos
produzidos por eles. Numa perspectiva discursiva, fundamentada
em uma concepção de linguagem como atividade, com o estudo em
questão proponho avaliar a interferência da ausência de um
interlocutor e  da descontextualização da primeira proposta e a
presença de um interlocutor em uma situação real de interação,
mediada pelo computador, da segunda proposta, no desempenho
comunicativo e  lingüístico do aluno.
Palavras-chave: locutor, enunciador, interlocutor, argumento/
contra-argumento.
Introdução
Este estudo dá continuidade a uma pesquisa so-
bre a implementação e utilização do computador no pro-
cesso de ensino-aprendizagem que vem sendo desenvol-
vida por nós, membros do Laboratório de Leitura e
Cognição do Centro Federal de Educação Tecnológica de
Minas Gerais. Fundamentada numa concepção de língua
como interação entre usuários com um propósito social,
acreditamos que a prática de linguagem tem de levar em
conta o contexto, o propósito, e o(s) interlocutor(es)
envolvido(s) na situação discursiva. Assim sendo, esses
ABSTRACT - This article contrasts two writing activities produced
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was to motivate students to discuss divergent positions through
arguments that support their points of views. We have randomically
distributed two writing proposals related to the same situation raised
in a newspaper article: the holistic approach to teaching in
opposition to a teaching focused on a specific topic related to the
professional field. Group one was assigned a task to produce a piece
of writing discussing the teaching concepts presented in the article.
This activity was done in the classroom. Group two had to write an
e-mail to the section “letter to the editor” of the same newspaper
in which they should present their arguments to defend their points
of views about the teaching concepts presented in the article. The
e-mail was written in the IT lab and sent to opiniao@em.uai.com.br
with a carbon copy sent to my personal e-mail address so that I
could have access to their written production. In a discursive
perspective, supported by a concept of language as activity in
which I propose to evaluate the interference of the absence of an
interlocutor and the discontextualization found in the first purpose
in contrast with the presence of an interlocutor in a real interaction
situation, mediated by the computer in the perspective of the
learners communicative and linguistic performances.
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1
 O texto-base da proposta encontra-se em anexo.
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serão os parâmetros que nortearão a análise desta pro-
posta de produção de texto que envolve as estratégias
lingüísticas utilizadas na argumentação, nos dois ambien-
tes: em situação tradicional de escrita em sala de aula (da-
qui em diante, texto aula, TA) e em situação mediada pelo
computador (daqui em diante, texto computador, TC).
Estamos diante de duas situações escolares bem distin-
tas. Em TA, o aluno deve escrever um texto opinativo-
argumentativo a partir do conteúdo informativo da pro-
posta, sem interlocutor definido, em uma situação
avaliativa não espontânea, tendo o professor-avaliador
como leitor preferencial. Em TC, o aluno deve escrever um
texto opinativo-argumentativo a partir do conteúdo infor-
mativo da proposta, para o autor do texto-base, em uma
situação não-espontânea, mas real, tendo como leitor pre-
ferencial o autor do artigo. O corpus é constituído de 40
textos, 20 de cada tipo de situação. De acordo com Alava
(2002), trata-se de uma motivação de natureza pedagógica
e didática, em que se procura verificar se os alunos, traba-
lhando de outra forma, trabalham melhor.
Para efeito de análise, vou dividir a observação
dos dados em dois momentos. No primeiro, analiso a ins-
tauração de interlocução em TA e em TC; no segundo,
analiso as estratégias utilizadas para materialização lin-
güística das manifestações verbais nesses dois ambien-
tes embora, como se verá, os resultados se encontrem
imbricados.
A instauração da interlocução
Ducrot (1987) desenvolveu a Teoria da Polifonia
da Enunciação que permite analisar a multiplicidade de
pontos de vista expressos em um único enunciado, pois o
locutor pode se exprimir através de outras vozes e criar
certos efeitos em sua enunciação. Lingüisticamente, os
personagens da enunciação são locutor/alocutário e
enunciador (ou destinador)/enunciatário (ou destinatário).
Para esse autor, a noção de locutor implica dois se-
res teóricos diferentes: o locutor enquanto tal (abreviado l)
e o locutor enquanto ser do mundo (abreviado λ)2 . O pri-
meiro é unicamente o responsável pela enunciação. Já o
segundo é também uma pessoa completa, isto é, aquela a
quem se podem atribuir propriedades particulares, embora
seja um ser do discurso. Está estabelecida, então, uma fron-
teira entre o sujeito falante, isto é, entre o sujeito do mundo
que pronuncia o enunciado, o locutor, e os enunciadores
que se limitam a seres teóricos e não se personificam.
Segundo Guimarães (2002, p.21,22) “o locutor é uma
figura constituída internamente ao discurso marcada no
texto pelo paradigma do eu. O alocutário é o próprio tu do
discurso, representado enquanto correlato do locutor pelo
próprio locutor”. Quanto ao nível de relação entre o
enunciador e o destinatário, “o enunciador é a posição do
sujeito que estabelece a perspectiva da enunciação. O
destinatário é o correlato constituído segundo a perspec-
tiva do enunciador”.
Nas duas seções a seguir, analiso como se mani-
festa o agenciamento desse “coro de vozes” e seus efei-
tos nos textos produzidos.
Instauração da interlocução em TA
Aplicando essas categorias ao corpus, constata-
mos duas situações bem distintas. Nos TA, pode-se dizer
que há uma proliferação de enunciadores, conforme as
passagens abaixo.
TA-01: As instituições de ensino estão deixando de
ser universais e abrangentes para se tornarem empre-
sas lucrativas.
Percebe-se um grande número de estabelecimentos de
ensino com mero objetivo de ganhar dinheiro e, no fi-
nal do curso, dar a seus alunos um diploma, sem se
preocupar se eles estão ou não preparados realmente.
Com isto, não temos entidades formadoras investindo
em pesquisas, incentivando os alunos a buscarem no-
vos conhecimentos, o que nos leva a uma formação
acadêmica deficiente.
Temos aí uma típica redação escolar com o seguin-
te esquema enunciativo: a introdução é uma retomada do
enunciado da proposta; o desenvolvimento é uma denún-
cia feita de forma impessoal (percebe-se) e a opinião, dada
em 1ª pessoa, (temos, nos leva) é uma reprodução de uma
voz do texto-base, embora seja possível perceber que, ao
usar a 1ª pessoa, o aluno assume esse discurso como
sendo seu também. O interlocutor é o professor-avaliador.
No exemplo seguinte também há uma “dança” de
enunciadores.
TA- 02: Com o passar do tempo, a vida fica mais difícil,
principalmente para aqueles que não têm conhecimen-
tos. Hoje, para você obter uma boa profissão é neces-
sário ter um bom currículo e ter freqüentado uma boa
faculdade, ou melhor, você ter um diploma. As escolas
públicas não fazem questão se o aluno(a) está realmen-
te apto a se formar, enquanto que, nas faculdades par-
ticulares, para se ingressar é mais fácil, porque em cada
lugar você encontra uma. E o mercado de trabalho en-
contra-se mais disputado quanto à sua aprendizagem,
antigamente não era cobrado o 2º grau em algumas
empresas. Hoje, se você não souber ler, você não con-
segue nenhum emprego, nem para apertar parafusos...
2
 Alguns autores, como  Guimarães e Koch, citados a seguir, usam as abreviaturas Lp ou L’.
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Nos 1º e 2º períodos, o enunciador manifesta as difi-
culdades encontradas por quem “não tem os conhecimen-
tos”. No 3º, de início dirige-se ao leitor (que é um desdobra-
mento do eu/aluno), depois se refere diretamente ao aluno e,
em seguida retoma, o tom impessoal, passando a utilizar a
voz passiva (para se ingressar). Nos 4º e 5º períodos volta a
centrar-se no alocutário por meio dos pronomes de 3ª pessoa
(você-sua) que correspondem ao tu mencionado por Guima-
rães (2002). Interpreto esse “você” como o leitor-par-
institucionalizado. De acordo com Roulet et al. (2001), temos
aí três níveis de interação. No nível mais interno, o enunciador
contrapõe um discurso atribuído às escolas públicas ao dis-
curso atribuído às faculdades particulares; num segundo ní-
vel temos o locutor L que interage com o locutor Lp estabele-
cendo uma relação artificialmente espontânea ao negociar a
sua imagem de aluno diante do colega. No nível mais externo,
temos o professor/elaborador, proponente da tarefa e o alu-
no executante da redação escolar.
Também no exemplo abaixo, percebe-se uma multi-
plicidade de vozes.
TA- 03: O ensino não pode se limitar às demandas do
mercado de trabalho. A escola tem o dever de repassar
conhecimento aos alunos, para que esses se tornem for-
madores de opinião e saibam se posicionar perante a soci-
edade. O indivíduo carece, em sua formação, não somente
de informações técnico-industriais e/ou empresariais. Para
ele compreender melhor a sociedade que o cerca, é neces-
sário que ele conheça o seu passado fornecido pela histó-
ria. Como poderei compreender o clima da minha região
sem ter a menor noção de geografia? Como compreender
índices econômicos que interferem no meu dia-a-dia sem
compreender a matemática? Só deixamos de banalizar o
conhecimento repassado em nova vida escolar, quando o
compreendemos e o associamos à nossa vida.
No 1º e 2º períodos, o aluno apresenta uma opinião
generalizada sobre a função da escola. Nos 3º e 4º perío-
dos, defende o ensino universal e abrangente do lugar de
um homem comum. O emprego do hiperônimo bem genéri-
co é uma forma de distanciamento (indivíduo, sua forma-
ção, para ele, o cerca). Nos 5º e 6º períodos apresenta-se
como agente assumido (poderei?, como compreender?)
dirigindo-se diretamente ao leitor. Trata-se, ao contrário
da anteriormente usada, de uma estratégia de partilhamento
do contexto para captar a atenção do leitor e assumir-se
como enunciador. No último período, com o uso da forma
verbal no plural, ele inclui o leitor no seu discurso (deixa-
mos, compreendemos, associamos).
Muitos alunos posicionaram-se trazendo para seus
textos discursos correntes quando o tema é ensino, mas
inadequados para o propósito da questão: o problema da
injustiça social, o salário dos professores, denúncia das
escolas pagou-passou e das outras que visam à acelera-
ção da permanência do aluno, como a seguir:
TA- 04: Cada vez mais o ensino está voltado para uma
concepção de alienação dos alunos, levando-os a uma
forma de aprendizado focada a atender o mercado de
trabalho que está cada vez mais competitivo. Com isso,
os alunos deixam-se levar por este pensamento, pois
têm em mente a visão de se encaixar no mercado de
trabalho o mais rápido possível.
Os governantes são os que mais apóiam esta forma de
pensar, pois, quanto mais senso crítico a população
tiver, mais difícil será para controlar as massas e pode-
rem ficar cada vez mais impunes com suas falcatruas.
O autor posiciona-se usando a voz do senso comum
ao atribuir à classe política a responsabilidade por esse esta-
do de coisas. No texto abaixo, a construção da identidade do
locutor é feita de uma forma bastante explicitada.
TA-O5: Sou aluno de Elétrica Industrial, já formado em
Mecânica Industrial, trabalho na área automotiva há
quatro anos, sendo um ano e meio na Fiat com enge-
nheiro de produção e dois anos e meio na Aetra, na
área de qualidade. Se eu disser que neste tempo todo
usei um terço do que aprendi no curso, estarei mentin-
do. Mas acho que conhecimento é válido, pois deve-
mos saber pelo menos de onde viemos, para onde va-
mos, de que somos feito e quem descobriu o Brasil.
Temos aí um enunciador-ser-de-mundo que usa a
sua prática para sustentar a sua opinião, na verdade uma
reprodução do texto-base.
Mata e Silva (2002, p.128) falam de circuito comu-
nicativo e quadro interlocutivo e fazem a pergunta: “Quem
o produtor do texto elege como destinatário?” Em TA,
dadas as condições de produção, o produtor projeta o
seu interlocutor como aquele que assume o papel de ana-
lista/avaliador. Acredito que representação que o locutor
projeta do profissional de formação humanística, que deve
ser a do professor de Redação Técnico-científica, tenha
determinado a opinião dos alunos, pois todos concorda-
ram com a necessidade do ensino acadêmico, ou apenas
problematizaram a questão.
Instauração da interlocução em TC
Diferentemente do que foi observado na seção an-
terior, nos 20 textos mediados pelo computador o locutor
apresenta-se como o enunciador designando-se pelas mar-
cas de primeira pessoa do singular para concordar ou dis-
cordar:
Quero compartilhar minha opinião sobre o tema abor-
dado em seu artigo (...)
Concordo que o processo de ensino está tomando um
novo caminho.
Discordo plenamente de sua opinião
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Um dos enunciadores chega, inclusive, a identificar-se:
TC-01: Prezado senhor, Meu nome é Paula Cristina
XXXX XXX, sou aluna do curso de Engenharia Indus-
trial Elétrica do Centro Federal de Educação Tecnológi-
ca – CEFET-MG. Venho, por meio deste, manifestar mi-
nha opinião sobre o artigo “O ensino em primeiro lu-
gar” de sua autoria, publicado no dia 11 de abril, no
Estado de Minas. Em seu artigo, escrito com primor, o
senhor posiciona-se de maneira muito incisiva quanto
à formação acadêmica nas universidades. Discordo
quanto à questão da perda de espaço para desenvolvi-
mento de pesquisa e tecnologia
Tal como no texto acima, o aluno retoma dados da
proposta para se situar como ser-de-mundo diante do des-
tinatário.
TC-02: Prezado Heraldo Leite, Em seu artigo “O ensino
em primeiro lugar” publicado dia 11 de abril de 2005 na
seção Opinião do Jornal Estado de Minas, o senhor
critica o sistema de ensino nos dias atuais, dizendo que
“ as escolas, e principalmente a universidade, estão
deixando de ser espaço de pesquisa acadêmica,debate
e depositário de todo o conhecimento humano para ser
tornar, pura e simplesmente, entidades formadoras de
mão-de-obra.” Eu discordo de sua opinião, pois, como
já diz uma antiga lei da natureza , “os mais adaptados
sobrevivem”.
Marcuschi (2004) vê o e-mail como um gênero ele-
trônico com características típicas de memorando, bilhete,
carta, conversa face a face e telefônica. Dadas as condições
de produção, os textos produzidos aproximaram-se mais do
gênero epistolar, e três alunos seguiram todo o seu ritual:
na abertura, há o registro temporal e o vocativo, no corpo
da carta aparecem, inclusive, os chavões da introdução (con-
forme em TC-01) e, no fecho, despedida e assinatura.
Muitos usaram o futuro do pretérito, que interpre-
to como um modalizador de polidez, uma maneira de pre-
servar a face diante de um destinatário desconhecido:
Gostaria de deixar registrada a minha opinião;
Gostaria de me posicionar sobre sua matéria publicada
em 11 de abril de 2005;
gostaria de expressar minha opinião sobre a sua maté-
ria “O ensino em primeiro lugar”;
Uma das características do e-mail é informalidade
que se reflete no tratamento íntimo apresentado abaixo:
Caro Heraldo Leite, em alguns aspectos concordo com
você sobre sua posição em relação ao ensino nas uni-
versidades (...)
Mas concordo com o que você disse (...)
 Três alunos não usaram o ritual do vocativo para
instalar o destinatário, mas apresentaram uma introdução
retomando a proposta. como por exemplo: gostaria de apre-
sentar meus comentários sobre seu artigo (...). Apenas um
deles iniciou o texto apresentando diretamente a sua opi-
nião, que é divergente das duas concepções propostas
no texto-base.
Na minha opinião as universidades e escolas devem
atender tanto as necessidades intelectuais como as
necessidades técnicas e operacionais do país para que
todo o conhecimento gerado seja aplicado.
O exemplo abaixo revela a intenção de o aluno es-
tabelecer a interlocução e argumentar a favor da sua opi-
nião, mesmo reconhecendo a artificialidade da proposta,
pois ele diz:
TC-03: Senhor, Heraldo Leite, lendo um de seus arti-
gos publicados há alguns dias atrás (11 de abril de
2005) venho me manifestar em relação a ele (não espero
resposta, pois se trata de um trabalho de Redação Cien-
tífica). Acho sua opinião muito radical em relação ao
ensino e ao rumo que este está tomando. Não concor-
do quando diz “As escolas, e principalmente a univer-
sidade (...) formadoras de mão-de-obra “. Em parte isto
só é verdade pelo estado em que se encontram as esco-
las e principalmente as universidades federais, total-
mente sucateadas e sem as mínimas condições de de-
senvolver pesquisas. Tendo em vista este quadro, tal-
vez o professor Moura Castro tenha razão. Precisamos
focar a escola naquilo que realmente é importante. E as
escolas e universidades, na realidade, estão nada mais
do que se adaptando a sua realidade.
Vale ressaltar que, dos 20 textos analisados, apenas
no exemplo acima o enunciador usa a forma plural nós.
Estratégias utilizadas para materialização
lingüística das manifestações verbais de
argumentação
Para análise dos dados, estou considerando que
os textos produzidos são uma reação à proposição feita
pelo elaborador/corretor. Trata-se, então, de uma nova
negociação. Espera-se que o aluno retome uma das duas
concepções apresentadas na proposta e posicione, com
argumentos consistentes e sustentáveis, a favor de
Heraldo Leite ou de Moura Castro.
O primeiro autor, criticando a posição de Moura
Castro, defende um ensino integral, que busca desenvol-
ver as habilidades gerais, e vê o aluno como um ser com
várias funções sociais. Coloca a universidade como o lu-
gar onde se produz o conhecimento que será utilizado nas
empresas.
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Por sua vez, Moura Castro defende a lógica capita-
lista, o desenvolvimento de habilidades específicas que
visam aos interesses corporativos ou conjunturais. Colo-
ca a escola a serviço do empresariado.
O aluno pode, também, defender a importância de
um ensino de qualidade, que considere as questões
humanísticas, mas que seja suficientemente comprometi-
do com o mercado de trabalho.
De acordo com Koch (1995), ao interagirmos atra-
vés da linguagem, pretendemos atuar sobre o outro de
forma a obter dele determinadas reações. Logo o uso da
linguagem é essencialmente argumentativo. “Em outras
palavras, procuramos dotar nossos enunciados de deter-
minada força argumentativa.”
Vejamos, nas duas seções seguintes, como os alu-
nos se comportam, lingüisticamente, para atender ao pro-
pósito do que lhes foi proposto. Comecemos pela análise
dos textos produzidos em sala de aula.
Estratégias utilizadas para materialização
lingüística das manifestações verbais em TA
Vou tomar o texto abaixo como típico em virtude da
forma de argumentação apresentada pelo aluno e recor-
rente em outros textos.
TA-O6: Nos artigos acima, foram apresentadas duas
concepções de ensino. A primeira, que está perdendo
espaço, é de uma forma de ensino abrangente, que con-
templa, além da formação educacional, uma formação
humana com uma visão crítica de tudo que nos rodeia.
Hoje não se vêm mais manifestações que, num passa-
do recente, brotavam de dentro das universidades. Não
se vêem mais, ou se vêem pouco, universitários discu-
tindo o futuro da sociedade. O que está acontecendo é
a mudança do ensino conforme a segunda concepção
apresentada no artigo. As universidades estão forman-
do profissionais de acordo com que o mercado neces-
sita, não há mais interesse, tanto da parte da universi-
dade, quanto da parte dos alunos, em relação a ques-
tões políticas, humanas. Devemos refletir sobre aonde
chegaremos, deixando de formar pessoas com um pen-
samento crítico, para formarmos pessoas fornecedoras
de mão-de-obra.
O aluno arma o seu posicionamento usando o re-
curso da parafrasagem.
No segundo período, ele fala da concepção de um
ensino abrangente explicando-a através de três constru-
ções adjetivas. Nos três períodos seguintes, constata a
realidade lançando mão também das relações adjetivas.
Em seguida responsabiliza o ensino profissionalizante pela
realidade brasileira através de uma relação de conformida-
de, repetindo o que já havia dito anteriormente. Conclui
propondo uma reflexão da sociedade a partir de uma rela-
ção de causa seguida de relação de finalidade.
De acordo com Roulet (1999) e Roulet et al. (2001),
nesse texto foram utilizadas relações interativas de argu-
mento, uma categoria genérica que recobre causa, explica-
ção, justificativa, conformidade, condição, conclusão, con-
seqüência, cujas marcas lexicais mais comuns são: porque,
pois, mesmo, aliás, se, como, para, conforme, daí, por con-
seqüência, de modo que, etc. Grosso modo, corresponde-
ria, em termos de sintaxe portuguesa, às relações
estabelecidas pelas orações coordenadas conclusivas e
explicativas e às orações subordinadas causais, condicio-
nais, finais e consecutivas. Trata-se de um apoio ao fato
enunciado baseando-o no que foi afirmado anteriormente.
O fato introduzido como argumento é subordinado em rela-
ção ao fato apresentado anteriormente, considerado princi-
pal. Esses autores consideram ato3 principal aquele que é
indispensável à compreensão do sentido, e ato subordina-
do aquele que é facultativo, podendo ser suprimido, o que
esvazia o seu valor argumentativo. Assim os conectores
têm duas funções: marcam as relações entre os atos e ofere-
cem indicações quanto à hierarquia dos constituintes que
articulam. Também nos exemplos a seguir, as idéias do tex-
to-base foram retomadas para sustentar uma opinião, sem-
pre veiculada em um ato subordinado.
O ensino deveria sim voltar a ser, como o senhor mesmo
disse, universal e abrangente. Para se formar mão-de-
obra qualificada, precisamos começar pelas bases, per-
mitir que o indivíduo pense por si, que tome decisões.
Há um déficit no ramo das pesquisas, ou seja, a longo
prazo pode-se ter um retardo dos avanços tecnológicos,
uma vez que a base deles são persistentes pesquisas.
Portanto vivemos hoje em um mundo em que está em
constante evolução e as escolas precisam se orientar
para não “perderam o bonde”.
O foco das escolas e universidades não pode ser outro
senão a formação de indivíduos capazes de investigar e
compreender quaisquer assuntos, pois em nosso cotidi-
ano nos deparamos com situações adversas, (...)
(...) Acredito que os problemas do país, a violência prin-
cipalmente, estão ligados ao desemprego. Concordo,
portanto, com a educação voltada para a qualificação
profissional.
Nos textos analisados, foram usados argumentos
que se limitam a explicar a posição do enunciador diante
da proposta, sem muito envolvimento e reflexão. Como já
antecipei, as instruções enunciativas são associadas às
marcas enunciativas que dão indicações sobre a maneira
pela qual o sentido do enunciado faz alusão à enunciação.
Nos exemplos acima, os conectores em negrito indicam
3
 Nessa abordagem teórica, ato é a unidade textual mínima.
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que eles se ligam não ao conteúdo, mas à enunciação da
frase precedente, que é a voz do texto base.
Estratégias utilizadas para materialização
lingüística das manifestações verbais em TC
Ao lado dos conectores pragmáticos de argumen-
to, Roulet et al. (1985) consideram os conectores pragmá-
ticos contra-argumentativos assim definidos:
C é um conector que marca uma relação de contra-argu-
mento para o ato diretor (isto é, C é um conector contra-
argumentativo) se na seqüência p C q, q 4está em uma
relação de contradição à p tal que (i) ou q invalida a relação
de implicação de p a não-q convocada pela enunciação de
p; (ii) ou o ato da argumentação realizado em q invalida o
ato da argumentação realizado em p.
Essas duas partes da definição geral correspondem às duas
estruturas argumentativas seguintes: -p C q /- p C + q em que
–p indica o contra-argumento rejeitado pela enunciação de
C q e +q o argumento que rejeita o contra-argumento – p.
Os autores reconhecem, aí, duas propriedades prag-
máticas dos conectores contra-argumentativos: de um
lado, articulam atos interativos que mantêm uma relação
(semântica, argumentativa ou pragmática) de contradição,
que é resolvida no interior da intervenção; por outro lado,
essa contradição (e sua resolução) se realiza pragmatica-
mente por funções ilocutórias ou interativas diferentes:
rejeição de um argumento (isto é, o contra-argumento),
rejeição de um fato e constatação de uma contradição (em
termos gerais, concessão, refutação ou contra-
factualidade).
Koch (199, p.66) faz também essa mesma distinção
ao tratar da relação de contrajunção “através da qual se
contrapõem enunciados de orientações argumentativas
diferentes devendo prevalecer o enunciado introduzido
pelo operador mas (porém, contudo todavia, etc).”
Tomemos o modelo abaixo, que também considero
típico em razão da recorrência dos mecanismos lingüísticos
utilizados pelos alunos para se posicionarem.
TC:04 Caro jornalista: Li recentemente parte do seu
artigo O ensino em primeiro lugar, publicado em 11 de
janeiro de 2002 na seção Opinião do Jornal Estado de
Minas. Concordo quando o senhor diz que as escolas
e universidades estão se tornando meras entidades for-
madoras de mão-de-obra, quando deveriam, na verda-
de, formar cidadãos. Como disse o professor Moura
Castro, as empresas não precisam de gente que se lem-
bre dos reis da França, dos ossos da mão, de todos os
verbos irregulares e etc. Mas esse tipo de informação,
associada às outras também de cunho aparentemente
apenas acadêmico, é que formam o arcabouço teórico
que permite-nos raciocinar diferentemente em cada si-
tuação. E é esse tipo de funcionário que as empresas
precisam. Não de meros apertadores de parafusos.
Apertar parafusos qualquer um aprende. Mas saber
raciocinar, graças ao tipo de ensino lecionado hoje na
maioria das escolas públicas e também em privadas, é
algo cada vez mais raro e valorizado.   Abraços,
No primeiro parágrafo, o autor posiciona-se e, no
segundo, explica o que o leva a concordar com o enunciador
do texto-base, Heraldo Leite, apresentando argumentos
contrários àqueles apontados por Moura Castro através de
dois movimentos contra-argumentativos. No primeiro mo-
vimento, retoma os argumentos contrários para eliminá-los
e coloca em seu lugar os dois contra-argumentos que de-
vem prevalecer, ligados pelo conector e.
Já a segunda ocorrência do mas tem outra função.
Ele não elimina, mas se contrapõe ao enunciado anterior e a
restrição nele contida é uma refutação a um pressuposto ou
a um subentendido do(s) enunciado(s) antecedente(s). Tal
emprego ocorre somente em início de enunciado (muito
caracteristicamente, em início de turno) obedecendo a de-
terminações pragmáticas (Neves, 2000). No exemplo em
questão, pressupõe-se o baixo nível de ensino das escolas.
Nos percurso argumentativo do texto abaixo, tam-
bém foram utilizados dois contra-argumentos.
TC:04 Em relação ao artigo “O ensino em primeiro lu-
gar”, publicado em 11 de Janeiro de 2002, discordo ple-
namente de sua opinião em dizer que as escolas em
volta da FIAT, estão despejando no mercado “meros
apertadores de parafusos” no mercado de trabalho. Pró-
xima a essa empresa há escolas como por exemplo o
CEFET-MG, que é uma instituição onde o futuro profis-
sional prepara-se para desenvolver qualquer tipo de
função dentro da empresa.
Mas concordo com o que você disse que as pessoas
devem saber outros assuntos além de ser “bastante
técnico”, mas é fora da escola que devemos buscar
sobre esses assuntos, lendo livros, procurando textos
relacionados a assuntos diversos
TC:04 Toda informação é importante e todo conheci-
mento serve a uma finalidade, porém num cenário sub-
metido às leis do mercado à informação é importante se
trouxer algum ganho financeiro à empresa. Creio que
essa mudança na concepção é proveitosa, mas deixa
um vazio na formação dos futuros profissionais. O en-
sino nas universidades deve ser reelaborado de forma
que seja plural, contudo sem perder de vista seu apro-
veitamento no mercado de trabalho.
Para eliminar o primeiro argumento e valorizar aquele
que deve prevalecer, na passagem abaixo, o aluno reforça
4
 P e Q são usados tradicionalmente para explicitar a existência de uma relação entre dois segmentos consecutivos.
ART08_Villela[rev].pmd 17/1/2007, 15:38210
Vol. 04 N. 03      set/dez 2006
Reflexões sobre produções textuais em ambientes mediados pelas tecnologias da informação e da comunicação 211
a instrução fornecida pelo mas por meio do operador
argumentativo em contra partida, também sinalizador de
oposição.
(...) É verdade que os investimentos do governo estão
aquém das necessidades universitárias, mas, em con-
tra partida, novas formas de funcionamento de proje-
tos acadêmicos são buscados. (...) O financiamento por
parte de tais empresas demonstra claramente que o
perfil do profissional buscado no mercado não se res-
tringe a um simples “apertador de parafusos”, mas sim
em uma pessoa criativa, capaz de solucionar proble-
mas, apesar de qualquer adversidade.
Neves (2000, p.755) vai além daquela classificação
proposta por Roulet e Koch e mostra que a conjunção
coordenativa “mas” sinaliza vários tipos de contraste en-
tre orações. Quanto ao seu valor semântico, diz que
Nas relações de desigualdade há aspectos marcados pelo
uso de “mas”. A desigualdade é utilizada para a organização
da informação e para a estruturação da argumentação. Isso
implica a manutenção (em graus diversos) de um dos mem-
bros coordenados (em geral, o primeiro) e (também em
graus diversos) a sua negação.
Na relação de desigualdade estabelecida pelo
“mas”, o segundo segmento exprime uma contradição ou
restrição a um fato ou à sua conseqüência.
(+) A nova sociedade impõe formação de mão-de-
obra   capaz de rapidamente interpretar e solucionar pro-
blemas que surgem no trabalho.
(-) Porém, não se deve subjugar o valor do conheci-
mento geral. Com este podem ser analisadas novas
situações não só relacionadas ao trabalho, mas tam-
bém a sua vida pessoal.
(+) Concordo com o professor Moura Castro, que as
empresas estão buscando mais especialistas e as fa-
culdades estão se adaptando a essa exigência. (-) En-
tretanto, acredito que essa situação não é a ideal.
Nesses dois exemplos, num primeiro momento pa-
rece que o aluno assume o conteúdo do primeiro enunci-
ado, quando, na verdade, ele é retomado ali para ser des-
cartado,
Não se deve confundir o “mas”, conector contra-
argumentativo, (em alemão aber) com o “mas” retificativo,
(em alemão sondern) que aparece nos exemplos seguin-
tes. Seguindo Anscombre e Ducrot (1977), Roulet (1999)
considera que, nesse caso, o “mas” não articula atos, mas
duas proposições no interior de um único ato.
Também seguindo Anscombre e Ducrot (1977);
Vogt e Ducrot (1980) entre outros, Guimarães (2002, p.61)
deixa bem claras essas duas funções do “mas”, conside-
rando, porém, os termos equivalentes em espanhol. A pri-
meira função, que ocorre nos exemplos abaixo, equivale
ao termo espanhol sino, convencionalmente chamado de
masSN, é sinônimo de ‘ao contrário’ e tem uma função
opositiva, mas não argumentativa. Essa ocorrência se dá
sempre depois de um enunciado negativo, com uma fun-
ção de correção de algo suposta ou realmente dito antes.
A segunda função equivale ao espanhol pero, convencio-
nalmente MasPA, que estabelece uma orientação
argumentativa, mostrada nos exemplos anteriores. O au-
tor em questão (2000) classifica o primeiro “mas” como
segmentativo e, o segundo, como coordenativo.
Ironicamente o mercado de trabalho absolve não o pro-
fissional adestrado mas sim o multifuncional que tem
uma enorme fonte de conhecimento, capaz de lidar com
todos os tipos de problemas e assuntos dentro do
mundo atual.
E como estudante de engenharia eu posso opinar so-
bre o assunto, pois aprendi coisas no início do curso
que utilizo até hoje, mas de uma forma aprimorada. (...)
tenho a certeza que o senhor aprendeu coisas impor-
tantes na universidade, mas que não precisa utiliza-las
hoje em dia, não só porque as leis do mercado obrigam
a fazê-lo, mas também porque não há necessidade para
um jornalista, ao fazer uma reportagem sobre um lugar,
saber e contar toda a história do mesmo porque seria a
coisa mais desinteressante para o leitor.
(...) Vale salientar que ninguém nasce “Apertador de
parafusos”, mas torna-se exclusivamente por falta de
oportunidades melhores.
Como a análise evidencia, o conector contra-
argumentativo permite ao locutor indicar explicitamente a
mudança de perspectiva enunciativa operada. Usando a
estratégia de contrapor argumentos que orientam para
conclusões contrárias, o aluno dá mais evidência à postu-
ra argumentativa ao fazer prevalecer a sua voz.
Conclusão
Para corroborar o pressuposto desta pesquisa,
insisto em que há uma relação entre as condições de
instauração do interlocutor e as estratégias textuais ar-
gumentativas utilizadas. Nos textos produzidos em aula,
a voz do locutor tende a ser neutralizada. Isso se mani-
festa particularmente no momento em que ele se apropria
das idéias contidas no texto-base para justificar a sua
opinião. Nos textos produzidos no computador, a voz do
produtor é explicitada por formas do paradigma do eu e
ele e retoma algumas idéias do texto base para eliminá-
las contrariá-las ou refutá-las, apresentando, em segui-
da, suas próprias com o objetivo de convencer o
interlocutor.
Reconhecendo que as tecnologias da informática
são um bem social que deve, portanto, ser democratizado,
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propor uma prática textual vinculada a elas é uma forma de
enriquecer o ambiente escolar, além de torná-lo mais próxi-
mo da realidade do aluno do curso superior que, dificil-
mente, produz textos manuais.
Além disso, o mercado de trabalho passa a exigir
cada vez mais a difusão e a geração de novas tecnologias
e a capacidade de sua incorporação.
 Acredito que o mais importante seja escapar do
reducionismo de se empregar termo informática apenas
como sinônimo de computador. A análise dos TC revelou
que houve um comportamento contra-argumentativo do
usuário que considero instigado pelo uso dos recursos
tecnológicos. A facilidade da interação via internet, em
determinados contextos, incita uma interlocução mais es-
pontânea do que face a face, pois não há interferência
das reações verbais ou não-verbais do interlocutor e nem
tomada de turnos. Vale observar que os textos produzidos
no computador foram bem mais extensos dos que os pro-
duzidos em sala de aula. Mas a tecnologia só vem a ofere-
cer mais recursos a quem já tem um bom domínio da lín-
gua. Se a escola pretende oferecer um conteúdo que pro-
mova o desenvolvimento da cognição e das habilidades
textuais, o reconhecimento e a utilização do paradigma
subjacente ao uso da informática é bom caminho.
Carvalho (1995) levanta a seguinte questão: “se o
computador auxilia o professor a elaborar textos, porque
não auxiliar o aluno?” Para ele, o computador pode ser
utilizado no acompanhamento individual do aluno, na cor-
reção de exercícios, na prescrição de tarefas adicionais,
como por exemplo, para sanar erros cometidos nos testes
de avaliação formativa. Assim sendo é premente a moder-
nização das instituições escolares para que se obtenha
mais eficiência e eficácia e seja possível reduzir o
descompasso entre a modernização da vida contemporâ-
nea e os recursos da escola.
Além de tornar a aquisição de conhecimentos uma
experiência de aprendizagem única e mais significativa para
o aluno, paralelamente, libera o professor para utilizar seu
tempo de modo mais proveitoso e efetivo no seu papel de
orientador do processo de aprendizagem do aluno e não
de simples transmissor de informações.
Para Marcuschi (2004, p.14) “ter acesso ao cor-
reio eletrônico tornou-se uma questão de inclusão so-
cial. O e-mail gerou uma revolução nas relações huma-
nas, especialmente na área educacional, e merece ser
mais estudado”. E eu acrescentaria que merece ser mais
usado. Acredito que seria bastante proveitoso para o
aluno receber de volta o seu e-mail com os meus co-
mentários para aprimoramento do seu texto, o que po-
deria ser feito tão logo o recebesse, pois ele teria que
interferir apenas onde tivesse sido apontado algum
desvio. Já a reescritura dos textos produzidos manual-
mente demandaria um tempo maior, pois o aluno teria
que reescrever todo o texto, o que poderia acarretar
uma desmotivação pelo trabalho.
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Anexo
Você vai ler parte do artigo “O ensino em primeiro lu-
gar”, escrito pelo jornalista Heraldo Leite e publicado
em 11 de abril de 2005, na seção Opinião do Jornal
Estado de Minas:(...)
O ensino, há muito, deixou de ser universal e
abrangente. Torna-se cada vez mais uma mercadoria
que deve se submeter às leis do mercado. As escolas, e
principalmente a universidade, estão deixando de ser
espaço de pesquisa acadêmica, do debate e depositá-
rio de todo o conhecimento humano para se tornar,
pura e simplesmente, entidades formadoras de mão-de-
obra. A tese ganha corpo quando o professor Moura
Castro prega “a necessidade vital de focalizar a escola
naquilo que realmente é importante em uma sociedade
moderna. As empresas não precisam de gente que se
lembre dos detalhes das Guerras Púnicas, dos reis da
França, dos ossos da mão, de todos os verbos irregula-
res, (...). Precisam, isso sim, de gente que saiba ler, que
entenda o que leu, que compreenda instruções e racio-
cine dentro das regras propostas pelo texto escrito”.
Se num primeiro instante parece fácil concordar com o
professor, deve-se questionar aonde esse fundamen-
talismo de mercado pode nos levar. Diante de tal “reali-
dade de mercado” as escolas em volta da Fiat se esme-
rariam em despejar no mercado meros ‘apertadores de
parafusos’.
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